
 
 

 

OBJETIVO 

 

Neste curso, abordam-se teses centrais das filosofias de Aristóteles, René 

Descartes, John Locke, David Hume e Immanuel Kant a respeito de questões 

relacionadas ao Humano, numa leitura comentada de trechos de suas obras, 

previamente selecionados e disponibilizados aos alunos para efeitos de estudo 

para a prova. 

 

EMENTA 

 

Procura-se compreender as diferentes posições sobre o que configura a ação e 

o juízo morais nas filosofias de Aristóteles, Hume e Kant. Para tal, debruçamo-

nos sobre as suas respostas a questões como: em que consistem virtude e vício 

morais? O que motiva e o que fundamenta uma ação moral? Qual o papel da 

razão e das paixões no juízo e na ação morais? É possível um conhecimento 

moral? 

 

PROGRAMA 

 

I (Aristóteles) 

- as partes sensitiva e intelectiva da alma humana 

- a Ética enquanto ciência prática 

- virtude e felicidade 

- força e fraqueza da vontade 

- as virtudes éticas 

 

II (Hume) 

- o sentimentalismo moral 

- as noções de virtude e vício 
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- simpatia, desinteresse e ponto de vista geral 

- a Moral no contexto da Ciência do Homem 

- paixões diretas e indiretas: onde estão as paixões morais? 

 

III (Kant) 

- a lei prática da razão 

- as ideias reguladoras da razão 

- subjetividade e objetividade: o imperativo categórico 

- heteronomia x autonomia: natureza e liberdade 

- o lugar do sentimento moral 

 

AVALIAÇÃO 

 

Duas (2) provas discursivas (G1 e G2) contendo entre 6 e 8 questões, 

dentre as quais o(a) aluno(a) escolhe responder a quatro (4, na extensão 

máxima de quatro páginas no total), valendo 2,5 pontos cada uma. 

Nota final: (G1+G2)/2 (critério 3) 
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